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Metalúrgica DS Ltda. 

Nova Veneza/SC 

Anexo I 
Laudo Econômico-Financeiro 

Janeiro de 2017. 
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Índice analítico 

I. Sumário executivo; 

II. Visão geral do mercado e do setor; 

III. Sobre a MDS; 

IV. Metodologia e premissas; 

V. Projeção do resultado operacional; 

VI. Glossário e fontes de pesquisa. 
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Índice analítico 

I. Sumário executivo; 

II. Visão geral do mercado e do setor; 

III. Sobre a MDS; 

IV. Metodologia e premissas; 

V. Projeção do resultado operacional; 

VI. Glossário e fontes de pesquisa. 
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I. Sumário executivo 
 Notas de ressalva 

No contexto do processo de Recuperação Judicial, a Metalurgica DSs Ltda. ou MDS contratou a EXM Partners para a elaboração do 
Laudo Econômico-Financeiro (“Laudo”), anexo obrigatório ao Plano de Recuperação Judicial (PRJ), conforme previsto no art. 53 da Lei 
11.101/05. 

As informações a seguir são  relevantes e devem ser integralmente lidas:  

1. Este Laudo é de âmbito público e foi desenvolvido com a finalidade de suportar as informações contidas no PRJ do processo em 
questão (Autos n° 0015965-45.2016.8.07.0015); 

2. As projeções e análises do presente Laudo foram elaboradas com base em: (i) Informações públicas relevantes, incluindo estudos 
setoriais, pesquisas e análises econômicas e de mercado; (ii) Demonstrativos financeiros, relatórios gerenciais e informações diversas 
fornecidos pela administração da MDS, referentes aos exercícios de 2015 e 2016; (iii) Discussões com profissionais da administração 
da Empresa; 

3. A EXM Partners não assume qualquer responsabilidade pelas informações disponibilizadas pela administração da MDS, não sendo 
solicitada a realizar e não realizando processos de auditoria nos demonstrativos financeiros fornecidos, pendências e contingências 
existentes de qualquer gênero; 

4. Na metodologia utilizada para a projeção do resultado operacional, os cenários macro e microeconômico são presumidos com base 
em relatórios e pesquisas de fontes confiáveis e criteriosamente analisadas, porém tratam-se de análises sujeitas a incertezas, sendo 
baseadas em diversos fatores que estão fora do nosso controle e do controle da Empresa, sendo assim, este Laudo constitui uma mera 
estimativa dos seus resultados futuros; 

5. Não é aconselhada a análise parcial ou de trechos isolados deste Laudo, bem como a utilização do mesmo para finalidades 
diferentes do escopo para qual ele foi produzido; 

6. As estimativas constantes neste Laudo foram aprovadas pela administração e gestão da MDS e refletem a expectativa da 
administração quanto ao desempenho futuro dos negócios, dada a estratégia a ser adotada nos próximos anos, comtemplando o 
processo de recuperação judicial. 
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Índice analítico 
I. Sumário executivo; 

II. Visão geral do mercado e do setor; 

III. Sobre a MDS; 

IV. Metodologia e premissas; 

V. Projeção do resultado operacional; 

VI. Glossário e fontes de pesquisa. 
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Fontes: 1. DENATRAN (Estatísticas). 2. ANFAVEA 

II. Visão Geral do Mercado e do Setor 
 Evolução da Frota Brasileira de Veículos Automotores (em milhões)  

*Frota atualizada até janeiro/2016. 

 Estima-se um aumento na frota de veículos automotores de 4,3% ao ano a partir de 2017.² 
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II. Visão geral do mercado e do setor 
         Mercado de Veículos Automotores 

Total de veículos automotores no 
Brasil por região (out/16) 

4.781.483; 5% 

 15.850.474 ; 
17% 

 45.568.089 ; 
49% 

 
18.458.799 

; 20% 

 8.646.577 ; 
9% 

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-Oeste

 51.017.596 ; 
55% 

 2.677.957 ; 
3% 

 6.827.244 ; 
7% 

 20.821.872 ; 
22% 

 11.960.753 ; 
13% 

AUTOMÓVEL

CAMINHÃO

CAMINHONETE

MOTOCICLETA

OUTROS

Total de veículos automotores 
no Brasil por tipo   (out/16) 

 Total de veículos automotores no Brasil hoje é de 93,4 milhões. 

Fontes: 1. DENATRAN (Estatísticas) 
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II. Visão geral do mercado e do setor 
         Mercado de Veículos Automotores (2016) 

Produção de Autoveículos em 2016 

Fontes: 1. DENATRAN (Estatísticas) 
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II. Visão geral do mercado e do setor 
         Mercado de Disco de Freios 

• A grande maioria da frota brasileira de automóveis e comerciais leves é constituída por veículos com freio a disco na parte 
dianteira e a tambor na traseira, enquanto apenas parte ainda insipiente da frota pesada já conta com este sistema. 

• Por ser uma peça de atrito, possui vida útil limitada e cujo desgaste é variável de acordo com fatores que influenciam o 
sistema de freios no geral, como forma de condução dos usuários, variabilidades nos tipos de terrenos, critérios de 
manutenção preventiva, entre outros. 

• Trocar as pastilhas de freio e não trocar também os discos, para alguns especialistas, é fazer o serviço pela metade, 
mesmo que ainda sobrem alguns milímetros no limite recomendado pelos fabricantes. Pesquisas de campo, porém, 
indicam que a troca se dá em média de 2 x 1, ou seja, os discos e tambores são substituídos a cada 2 trocas de pastilhas e 
lonas. 

• O melhor diagnóstico e reconhecimento do tempo de troca está na revisão habitual do sistema, que deve ser feito a cada 
10.000 km, sempre por mecânicos experientes, que costumam medir a espessura do disco e conferir as especificações 
mínimas recomendadas pelos respectivos fabricantes para cada tipo de veículo. 

• Aplicando fatores distintos de quilometragem média dos veículos nos segmentos de automóveis, comerciais leves, 
caminhões e ônibus, ajustados no sistema de cálculo da Audamec, tem-se o seguinte quadro de demanda da linha para os 
anos de 2014 até 2016: 

Segmento 2014 2015 2016 

Automóveis 9.120.000 9.450.000 9.900.000 

Comerciais leves 2.350.000 2.460.000 2.600.000 

Caminhões e ônibus 170.000 180.000 190.000 

Total 11.640.000 12.090.000 12.690.000 

Base a.a.% +4,8 +3,9 +5 

Fontes: 1. Revista Mercado Automotivo 
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II. Visão geral do mercado e do setor 
         Efeito da Crise no Setor 

Fontes: 1. Valor 
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Pedidos de Recuperação Judicial Falências Decretadas

 Requerimentos de Recuperação Judicial por fornecedores de montadoras crescem há 3  anos. 

Pedidos de Recuperação Judicial e Falências decretadas  

dos fornecedores de montadoras de automóveis. 
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Índice analítico 
I. Sumário executivo; 

II. Visão geral do mercado e do setor; 

III. Sobre a MDS; 

IV. Metodologia e premissas; 

V. Projeção do resultado operacional; 

VI. Glossário e fontes de pesquisa. 
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III. Sobre a MDS 
 Breve descrição  

Fundação: 1962 

Razões Sociais: Metalúrgica DS Ltda. 

Matriz:  Nova Veneza/SC 

Filial: Criciúma/SC 

Atividade principal: 
Fabricação de peças e acessórios 
industriais, fundição de ferro e aço. 

Faturamento (2016): R$ 81,2 milhões 

Área Total: 20.000 m² 

Nº de Funcionários 420 
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III. Sobre a MDS 
 Histórico 

1979 
Registro em Nova Veneza, no sul do estado de Santa Catarina, da Metalúrgica Madejac Ltda. com sua 
origem ligada a fabricação de diversos tipos peças em ferro fundido cinzento. 

1986 Criação da Metalúrgica DS. 

1987 Produção dos primeiros discos de freio. 

1991 Inauguração de uma fundição com sistema de moldagem em cura-a-frio e dois fornos tipo bunilot. 

1994 Modernização da usinagem. 

1999 Certificação ISSO 9001:2000. 

2001 
Inauguração da nova fábrica com 4.000 m² de área construída em uma área total de 20.000 m². Criação 
da marca MDS. 

2003 Certificação ISO TS  169449:2002. 

2004 Metalúrgica DS é Top de Marketing  da ADVB SC. 

2016 
Enfrentando sérias  dificuldades financeiras, devido principalmente à crise vivida no país onde houve 
uma redução de 7,1% na produção industrial em 12 meses (IBGE) , além da escassez de crédito e 
aumento das taxas de juros, a empresa decide entrar com pedido de Recuperação Judicial. 
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III. Sobre a MDS 
 Faturamento 

Histórico de Faturamento 

(em milhões R$) 

63,6 
69,2 

84,6 
92,2 

81,3 

2012 2013 2014 2015 2016
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III. Sobre a MDS 
 Vendas 2016 

45,90% 

16,60% 

11% 

7,80% 

18,70% 

SP

EX

MG

SC

Outros

Share de Vendas por Estado 
(2016) 
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Ilustração Descrição 

Disco de Freio: Normalmente usado no eixo dianteiro, onde o sistema de freio é mais exigido, também é 
aplicado no eixo traseiro de esportivos  ou tops de linha que exijam maior portência e eficiência. Os discos MDS 
são compatíveis com sistemas de controle de tração (ABS – Sistemas de freio autoblocantes). Podem ser 
encontrados em configurações para sistemas de freio de estacionamento a disco ou tambor interno 

Cubo de Roda: Os cubos são suporte do disco de freio e onde são fixados os parafusos ou porcas da roda. 
Também é pelo cubo que a junta homocinética fixa transmite o movimento para as rodas. 

Tambor de Freio: Sendo o freio um mecanismo que converte a energia do movimento em calor através do 
atrito é o tambor uma das partes responsáveis  pela dissipação do calor gerado durante a frenagem, este tem 
papel preponderante  no desempenho do freio. 

Sapata de Freio: As sapatas são colocadas por dentro do tambor de freio. A roda do veículo é fixada ao tambor 
e este conjunto é montado sobre o eixo. Quando o eixo gira, gira também o conjunto formado pela roda e 
tambor, enquanto se mantém fixo o conjunto formado pelo suporte e sapatas. Este conjunto não gira, é 
solidário ao chassi. 

Mancais e Buchas: A MDS possui uma grande variedade de mancais fundidos e buchas de fixação para diversas 
aplicações. 

III. Sobre a MDS 
 Linhas e Produtos 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

c.
ju

s.
br

/e
sa

j, 
in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 0
31

26
77

-2
7.

20
16

.8
.2

4.
00

20
 e

 c
ód

ig
o 

85
07

3B
B

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 fo

i p
ro

to
co

la
do

 e
m

 0
6/

02
/2

01
7 

às
 1

5:
00

, é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 P

D
D

E
-0

41
45

01
05

 e
 J

U
LI

O
 K

A
H

A
N

 M
A

N
D

E
L.

fls. 754



III. Sobre a MDS 
 Processo e Capacidade de Produção 

Volume Diário Moldagem Vazamento (kg) Rebarbação

Fundição Filial 11.200 115.000 10.268

Fundição Matriz 2.200 2.200

Dias Úteis Fundição 21 21 21

Volume Mensal 281.400 2.415.000 261.825

Capacidade Produtiva Fundição

Parâmetros CNC Acabamento Embalamento

Conjuntos CNC 16

Tempo Médio (Min.) 1,3

Horas por Dia 21

Minutos Disp. Dia 20.160

IROG 65% 10.080

Dias Produtivos 23,64

Volume Mensal 238.291 238.291 238.291

Capacidade Produtiva Usinagem

Ciclo Produtivo 
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III. Sobre a MDS 
 Certificações 

Incorporação 

Usinas de asfalto próprias no Distrito 

Federal, São Paulo e Minas Gerais 

 
 
ISO 9001:2008 
Certificada em: janeiro de 1999 
Certificador: BRTÜV 

 
 
 
 
ISO TS 16949:2009 
Certificada em: julho de 2003 
Certificador: TÜV CERT 
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III. Sobre a MDS 
 Principais Clientes 
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Índice analítico 
I. Sumário executivo; 

II. Visão geral do mercado e do setor; 

III. Sobre a MDS; 

IV. Metodologia e premissas; 

V. Projeção do resultado operacional; 

VI. Glossário e fontes de pesquisa. 
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IV. Metodologia e premissas 
 

¹Percentual aplicado sobre a Receita Operacional Bruta. 

²Percentual aplicado sobre Receita Operacional Líquida 

PARÂMETROS DEFINIÇÃO CONSIDERAÇÕES 

Metodologia 
Projeção do resultado 

operacional. 

Considerou-se um horizonte de 16 anos (2017-2032) projetados em Real 
(R$) e em moeda constante, não considerando o impacto inflacionário e 
ou correções monetárias. Data base de 17/01/2017. 

Crescimento 
Expectativa de 

crescimento na receita 
operacional bruta. 

Assumiu-se um faturamento conservador de R$ 66 milhões em 2017, 
queda  de 18% em relação a 2016. A partir de 2018 assumiu-se um 
crescimento constante de 6% a.a. até 2024, atingindo um faturamento 
de R$ 99 milhões, receita esta já alcançada pela empresa anteriormente; 
conforme expectativa da administração da Empresa. 

Deduções sobre 
Vendas 

27,9%¹ 

Alíquota de 27,9%  de tributos (PIS, COFINS e ICMS) deduzidos da receita 
operacional bruta; ‘conforme informações fornecidas pela administração 
da Empresa. 
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IV. Metodologia e premissas 
 

¹Percentual aplicado sobre a Receita Operacional Bruta. 

²Percentual aplicado sobre Receita Operacional Líquida 

PREMISSAS TAXAS COMENTÁRIOS 

Custo do Produto Vendido 

75,7%² 
(média do 

período 
projetado) 

Variável:  Considerou-se um custo total para o produto vendido de 75,7% sendo  de 
29,5% para mão de obra, 38% para os materiais utilizados  7,6% para energia e 0,6% 
para materiais de consumo, todos variáveis de acordo com o crescimento da receita  
líquida;  conforme informações fornecidas pela administração da Empresa. 

Despesa com Pessoal 
R$ 2,8 

milhões 

Fixo: Considerou-se um gasto de R$ 2,8 milhões a.a. para despesa com  mão de obra 
administrativa para todo o período projetado, suficiente para suportar o crescimento 
da receita operacional; conforme informações fornecidas pela administração da 
Empresa. 

Despesas Administrativas 

4,5%² 
(percentual 

sobre a receita 
líquida) 

Considerou-se gasto médio de R$ 3,1 milhões a.a. com despesas administrativas 
gerais. Estão embutidas também nas despesas administrativas os gastos com 
automóveis, água, assessorias, manutenções, aluguel, despesas com recuperação 
judicial, etc; conforme informações fornecidas pela administração da Empresa. 

Despesas Comerciais 

7,5%² 
(percentual 

sobre a receita 
líquida) 

Variável:  Considerou-se um gasto de 7,2% para despesas comerciais variáveis. Estão 
embutidas as despesas com  comissão, frete e marketing. 

Fixo:  Considerou-se um gasto de 0,3% ou R$ 237 mil a.a. para despesas comerciais 
fixas. Estão embutidas as despesas com brindes, descontos comerciais, viagens e 
estadias, etc. 
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Índice analítico 
I. Sumário executivo; 

II. Visão geral do mercado e do setor; 

III. Sobre a MDS; 

IV. Metodologia e premissas; 

V. Projeção do resultado operacional; 

VI. Glossário e fontes de pesquisa. 
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Receita operacional bruta 

(-) Deduções da receita 

(=) Receita operacional líquida 

(-) Custo do produto vendido (s/ depreciação) 

(=) Lucro operacional bruto 

(-) Despesas operacionais totais (s/ depreciação) 

(=) Resultado operacional/EBITDA 

Estrutura de cálculo 
do resultado 
operacional 

V. Projeção do resultado operacional 
 Estrutura de cálculo 

OBS.: Resultado operacional não contempla gastos com despesas financeiras, 
Impostos sobre lucro, amortização de dívidas entre outros. 
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V. Projeção do resultado operacional 
  

    2017E 2018E 2019E 2020E 2021E 2022E 2023E 2024E 

= Receita Bruta 66.000.000 69.960.000 74.157.600 78.607.056 83.323.479 88.322.888 93.622.261 99.239.597 

(-) Deduções s/ Vendas -18.432.564 -19.538.518 -20.710.829 -21.953.479 -23.270.687 -24.666.929 -26.146.944 -27.715.761 

    

= Receitas Líquida de Vendas 47.567.436 50.421.482 53.446.771 56.653.577 60.052.792 63.655.960 67.475.317 71.523.836 

(-) Custo do Produto Vendido -36.024.185 -38.185.637 -40.476.775 -42.905.381 -45.479.704 -48.208.486 -51.100.996 -54.167.055 

= Lucro Operacional Bruto 11.543.251 12.235.846 12.969.996 13.748.196 14.573.088 15.447.473 16.374.321 17.356.781 

Margem Bruta 24,3% 24,3% 24,3% 24,3% 24,3% 24,3% 24,3% 24,3% 

(-) Total Despesas Operacionais -11.298.332 -10.469.068 -9.891.895 -10.121.914 -10.365.734 -10.624.183 -10.898.139 -11.188.533 

(-) Mão de Obra Administrativa -2.873.728 -2.873.728 -2.873.728 -2.873.728 -2.873.728 -2.873.728 -2.873.728 -2.873.728 

(-) Despesas Comerciais -3.649.275 -3.853.991 -4.070.990 -4.301.009 -4.544.829 -4.803.279 -5.077.235 -5.367.628 

                

(-) 
Despesas Gerais 
Administrativas 

-4.775.328 -3.741.348 -2.947.176 -2.947.176 -2.947.176 -2.947.176 -2.947.176 -2.947.176 

  

= EBITDA 244.919 1.766.778 3.078.102 3.626.282 4.207.354 4.823.290 5.476.182 6.168.248 

Margem EBITDA 0,5% 3,5% 5,8% 6,4% 7,0% 7,6% 8,1% 8,6% 
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V. Projeção do resultado operacional 
 Gráficos | Receita Líquida, EBITDA e Margem EBITDA 

OBS.: Valores expressos em R$ milhões. 

Receita 
Líquida 

EBITDA/
Margem 
EBITDA 

2017E 2018E  2019E 2020E 2021E 2022E 2023E 
2024E a 
2033E 

0,2 

1,8 

3,1 
3,6 

4,2 
4,8 

5,5 
6,2 
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Índice analítico 
I. Sumário executivo; 

II. Visão geral do mercado e do setor; 

III. Sobre a MDS; 

IV. Metodologia e premissas; 

V. Projeção do resultado operacional; 

VI. Glossário e fontes de pesquisa. 
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VI. Fontes de Pesquisa 

FONTE DEFINIÇÃO DATA   ENDEREÇO ELETRÔNICO 

ANFAVEA Câmara Brasileira da Indústria da Construção 08/01/2017 http://www.anfavea.com.br 

DENATRAN 
Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automotores 

 
08/01/2017 http://www.denatran.gov.br 

Mercado 
Automotivo 

Revista de Mercado Automotivo 10/01/2017 
http://www.revistamercadoauto
motivo.com.br/ 

Valor Valor Econômico 10/01/2017 www.valor.com.br 

Audamec Audamec Marketing e Pesquisa Automotiva 10/01/2017 www.audamec.com.br 
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LAUDO DE AVALIAÇÃO 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

METALÚRGICA DS LTDA 

NOVA VENEZA – SC 
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1. PRELIMINARES 

 

 

Solicitante: Metalúrgica DS LTDA. 

Objeto: Ativo Imobilizado (bens móveis). 

Endereço: Rodovia José Spillere, 1785, Caravaggio – Nova Veneza /SC 

CEP: 88.868-000 

CNPJ: 79.414.868/0001-98 

Data: 30 de janeiro de 2017 

        Objetivo: Determinação dos Valores de Mercado 
 

 

 

2. SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

Lautec Equipe Técnica, Engenharia S/S Ltda. registrada no CREA/RS sob 

número 105.128-D, especializada em Engenharia Econômica, Legal e de 

Avaliações, através de seus Responsáveis Técnicos, em conformidade com a 

Lei Federal n° 5.194 de 24 de dezembro de 1966, que regulamenta o exercício 

das profissões de Engenheiros e Engenheiros Agrônomos, complementada 

pelas resoluções n.°s 218/73 e 345/90 do CONFEA - Conselho Federal de 

Engenharia, Arquitetura e Agronomia, que atribui a emissão e 

Responsabilidade Técnica de Laudos Avaliatórios, única e exclusivamente a 

esses profissionais ou a empresas constituídas, dirigidas e orientadas pelos 

mesmos, apresenta o laudo que segue. 
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3. NORMAS TÉCNICAS 

 

Os procedimentos adotados no desenvolvimento deste trabalho 

avaliatório obedecem as diretrizes preconizadas pela norma NBR 14653, 

partes 1, 2 e 5 – Norma Brasileira para Avaliação de Bens. 

 

A ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas é reconhecida como 

único Foro Nacional de Normalização através da Resolução n,° 07 do 

CONMETRO, de 24.08.1992. Segue abaixo a relação das Normas consultadas: 

NBR 14.653-1 - Procedimentos Gerais 

NBR 14.653-2 - Imóveis Urbanos 

NBR 14.653-3 - Imóveis Rurais 

NBR 14.653-4 - Empreendimentos 

NBR 14.653-5 - Máquinas Equipamentos e Bens Industriais em Geral 

NBR 12.721 - Avaliação de Custos de Construção para Incorporação 

Imobiliária e outras disposições para Condomínios Edilícios 
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4. DESCRIÇÃO DO TRABALHO 

 

Para desenvolvimento do trabalho avaliatório foi realizado vistorias de 

máquinas e equipamentos e informática. 

As descrições e dados técnicos dos bens foram levantados “in loco”. 

 

 

5. RESUMO DA AVALIAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

CONTA: VALOR DE MERCADO (R$) 

INFORMÁTICA 
 

R$                           108.707,13  
 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
 

R$                       12.256.296,41 
 

 
TOTAL: R$ 12.365.003.53 

 
 (Doze milhões, trezentos e sessenta e cinco mil e três reais e cinquenta e 

três centavos)   
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6. AVALIAÇÃO – CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

6.1. FINALIDADE 

 

Conforme especificação do contratante, o presente trabalho tem por 

objetivo a avaliação de máquinas e equipamentos e informática da Metalúrgica 

DS Ltda, que se encontra em operação na cidade de Nova Veneza/SC. 

 

 

6.2. REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

 

Segundo item 3.91 da NBR 14653-4, Norma Brasileira Para Avaliação de 

Bens – parte 4 – Empreendimentos, a seguir transcrito, valor patrimonial é 

assim definido: 

“Somatório dos valores de mercado dos bens que compõem o 

ativo permanente do empreendimento. Na impossibilidade de se 

identificar o valor de mercado de algum bem componente do 

empreendimento, considera-se a sua melhor aproximação: custo de 

reedição, valor econômico ou valor de desmonte.”  

 

Complementando a definição acima, é importante apresentar, também, as 

definições de valor de mercado, valor econômico, valor de desmonte e custo de 

reedição, conforme segue: 

 

Valor de Mercado, segundo item 3.44 da NBR 14653, parte 1: 
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 “Quantia mais provável pela qual se negociaria voluntariamente 

e conscientemente um bem, numa data de referência, dentro das 

condições do mercado vigente”.  

Valor de Desmonte, segundo item 3.89 da NBR 14653, parte 4: 

 

 “Valor presente da renda líquida auferível pela venda dos bens 

que compõem o empreendimento, na condição de sua desativação”.  

Custo de reedição, segundo item 3.9.3 da NBR 14653-4, parte 1: 

 

“Custo de reprodução, descontada a depreciação do bem, 

tendo em vista o estado em que se encontra”. 

. 

6.3. GRAU DE AGREGAÇÃO E TIPO DE VALOR 

  

Em atendimento ao item 7.3.1 da NBR 14.653-5-2006 e de acordo com a 

tabela 1, o quadro abaixo demonstra como é associação da finalidade da 

presente avaliação com o seu grau de agregação e tipo de valor. 

 

FINALIDADE GRAU DE 

AGREGAÇÃO 

TIPO DE VALOR 

Garantia e Penhora Unidade 

Industrial/Comercial 

Custo de reedição 

Valor de desmonte 
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7. MEMORIAL DESCRITIVO 

 

7.1. BENS MÓVEIS 

 

O objeto desta avaliação compreende máquinas e equipamentos e 

informática da empresa Metalúrgica DS Ltda. 

Com o intuito de verificarem-se detalhes como existência, localização, 

especificações e estados de conservação (depreciação), os bens objeto da 

avaliação foram vistoriadas e fotografadas. 

 

8. PROCEDIMENTO AVALIATÓRIO 

 

8.1. BENS MÓVEIS 

 

8.1.1 METODOLOGIA APLICADA 

Foram aplicados na presente avaliação os métodos assim definidos no 

item 8 da NBR 14653-5-2006:  

“Método comparativo direto de dados de 

mercado: para máquinas isoladas, apura o valor através 

de bens similares usados. As características diferentes 

devem ser tratadas por critérios fundamentados pelo 

engenheiro de avaliações, contempladas as diferentes 

funções, desempenhos operacionais (volume de 

produção, qualidade do produto produzido, custo unitário 

das peças produzidas), estruturas construtivas (carcaça, 

acionamentos e comandos) e itens opcionais, entre 

outros”. 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

c.
ju

s.
br

/e
sa

j, 
in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 0
31

26
77

-2
7.

20
16

.8
.2

4.
00

20
 e

 c
ód

ig
o 

85
07

3C
1.

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i p

ro
to

co
la

do
 e

m
 0

6/
02

/2
01

7 
às

 1
5:

00
, é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 P
D

D
E

-0
41

45
01

05
 e

 J
U

LI
O

 K
A

H
A

N
 M

A
N

D
E

L.

fls. 775



9 

 

8.1.2 PESQUISA MERCADOLOGICA    

 

Para determinação dos valores de mercado foi efetuada extensa pesquisa 

de mercado junto a fornecedores destes tipos de bens. 

 

Este procedimento tornou possível avaliar todos os itens, considerando a 

situação mercadológica atual e todos os custos de instalação, mobilização, 

insumos financeiros, mão-de-obra e outros. 

 

8.1.3 DEPRECIAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

 

A determinação das depreciações de Máquinas e Equipamentos  

fundamentou-se nas metodologias para avaliação de máquinas e 

equipamentos  introduzidas e preconizadas pelo Engº Hélio Roberto Ribeiro de 

Caires (contidas no livro "Novos Tratamentos Matemáticos de Engenharia de 

Avaliações"- 2ª edição-1978, Editora Pini). 

 

Este método enfoca a depreciação da máquina, equipamento ou 

instalação, como uma função da manutenção dispensada, do regime de 

trabalho, da idade e da vida útil. Assim, a função desgaste  (,), que assume 

importância fundamental na determinação da depreciação, é dada pela 

seguinte fórmula: 

 (,) = 0,8530811710 x  e (0,067348748  - 0,041679277  - 0,001022860  ) 
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Onde: 

 

Coeficiente de Trabalho (): 

 

TIPO DE  TRABALHO 

 

VALOR 

NULO 0 

LEVE 5 

NORMAL 10 

PESADO 15 

EXTREMO 20 

 

Coeficiente de Manutenção (): 

 

TIPO DE MANUTENÇÃO 

 

VALOR 

INEXISTENTE 0 

SOFRÍVEL 5 

NORMAL 10 

RIGOROSA 15 

PERFEITA 20 

 

 

A Função Desgaste indica o comportamento da depreciação como 

consequência do tipo de manutenção e de trabalho que são submetidos os 

equipamentos ao longo de sua vida. Como exemplificação, uma manutenção 

eficaz associada a uma carga de trabalho leve resulta em tênue desgaste ao 
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longo do tempo, enquanto que, em condição oposta, ou seja, uma manutenção 

nula associada a uma carga pesada, resulta em significativo desgaste ao longo 

do tempo. 

A função desgaste associada a variável idade aparente e vida útil, permite 

a determinação da depreciação conforme a fórmula abaixo:  

 

                                                   1,347961431 

D (t, , , T) =            ______________________________ 

                                     1 + 0,347961431 e 3,579760093  (,) t/T 

 

Onde: 

T = Vida Útil (Na sua determinação foi utilizado a Tabela Prática do Engº 

Vitor C. Fillinger - Classificação Genérica dos Bens e Períodos de Depreciação- 

Vida Útil). 

t = idade aparente (a sua determinação foi obtida através da vistoria, 

levando em conta os tipos, características, modelos, estado de conservação e 

informações prestadas pelo proprietário). 

 

8.1.4. DETERMINAÇÃO DOS VALORES DE MERCADO 

A determinação do valor de mercado foi efetuada com base no Método 

Comparativo Direto, dado o fato de existir amplo mercado de usados desses 

bens, permitindo extrair-se uma amostra consistente do mesmo.  

Na pesquisa efetuada junto aos fornecedores e revendedores destes tipos 

de máquinas e equipamentos novos e usados, foram obtidas todas as variáveis 

responsáveis pela lei de formação do valor dos bens.  
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A determinação dos valores patrimoniais,  foram efetuados com base no 

Método do Custo, ou seja, conhecidos o valor de referência do bem e a sua 

depreciação, o valor de mercado l é obtido através da fórmula a seguir: 

 

 

V =   ( 1 – r)  x D + r ) x VN   

 

 

Onde: 

V = Valor atual de mercado 

D = Depreciação 

R = Valor residual (varia de 1 a 10% do Valor de Novo) 

VN = Valor de novo 

A planilha de descrição e avaliação em anexo ao laudo demonstra o 

desenvolvimento do procedimento avaliatório. 

8.1.5. DETERMINAÇÃO DO VALOR DOS BENS MÓVEIS 

A planilha de descrição e avaliação de bens móveis em anexo ao laudo 

demonstra o desenvolvimento do procedimento avaliatório. 
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Conforme desenvolvimento do Procedimento Avaliatório, o valor de 

mercado dos bens móveis em 30 de janeiro de 2017, é apresentado no quadro 

abaixo: 

 

 

 

9. GRAU DE FUNDAMENTAÇÃO DA 
AVALIAÇÃO 

 

Em atendimento ao item 9 da NBR 14.653-5-2006 e de acordo com a 

tabela 2, o quadro abaixo demonstra que o presente trabalho avaliatório se 

enquadrou no grau de fundamentação II. 

 

 

 

 

CONTA: VALOR DE MERCADO (R$) 

INFORMÁTICA 
 

R$                           108.707,13  
 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
 

R$                       12.256.296,41 
 

 
TOTAL: R$ 12.365.003.53 

 
 (Doze milhões, trezentos e sessenta e cinco mil e três reais e cinquenta e 

três centavos)   
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ITEM DESCRIÇÃO GRAU OBSERVAÇÃO 

1 Vistoria II Caracterização sintética do bem e seus 

principais componentes, com 

fotografias. 

2 Funcionamento II O funcionamento foi observado pelo 

engenheiro de avaliações 

3 Fontes de 

informação e 

dados de 

mercado 

II Para custo de reedição: cotação direta 

dos bens com a mesma especificação 

dos bens em análise e no  mercado de 

máquinas usadas. 

4 Depreciação II Calculada por metodologia consagrada 

Grau de fundamentação obtido: Grau II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

c.
ju

s.
br

/e
sa

j, 
in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 0
31

26
77

-2
7.

20
16

.8
.2

4.
00

20
 e

 c
ód

ig
o 

85
07

3C
1.

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i p

ro
to

co
la

do
 e

m
 0

6/
02

/2
01

7 
às

 1
5:

00
, é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 P
D

D
E

-0
41

45
01

05
 e

 J
U

LI
O

 K
A

H
A

N
 M

A
N

D
E

L.

fls. 781



15 

 

 

10. ANEXOS 

 

 

Foi anexado ao presente laudo: 

 

Anexo 1: Planilha de Descrição e Avaliação  

 
 
 
 
Porto Alegre, 30 de janeiro de 2017. 
 

 

 

                                                      

Luciano Blessmann Silveira 

Eng. Civil – CREA 50.211-D 

 Eduardo Aquino Gonçalves 

Eng. Civil - CREA 104.161-D 

 

         

Rodrigo Lora Brandolt 

Eng. Civil – CREA 122.746-D 

 

 Ideraldo Vieira de Souza 

Eng. Mec. - CREA 77.766-D 
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ANEXO 01 

Planilha de Descrição e Avaliação  
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